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… a massagem?



e  como
que quase destroem as  sociedades onde ocorrem.”

– A. N. Whitehead

“Os maiores progressos da  civilização são processos 
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O meio, ou processo, do nosso tempo – a tecnologia 
eletrônica – vem mudando a forma e a estrutura dos 
padrões de interdependência social e todos os aspec-
tos da nossa vida pessoal. Ele nos obriga a reconsiderar 
e reavaliar praticamente cada ideia, cada ação e cada 
instituição que antes nos pareciam estabelecidas. Tudo 
está mudando – você, sua família, seu bairro, sua for-
mação, seu emprego, seu governo, sua relação com “os 
outros”. E mudando dramaticamente.

As sociedades sempre foram mais moldadas pela natu-
reza das mídias que as pessoas usam para se comuni-
car do que pelo conteúdo da comunicação. O alfabeto, 
por exemplo, é uma tecnologia absorvida pelas crianças 
ainda novas de maneira totalmente inconsciente – por 
osmose, pode-se dizer. As palavras e o significado das 
palavras predispõem a criança a pensar e agir, automa-
ticamente, de certas maneiras. A tecnologia do alfabeto 
e da imprensa fomentou e estimulou um processo de 
fragmentação, um processo de especialização e desar-
ticulação. A tecnologia eletrônica fomenta e estimula 
a unificação e o envolvimento. É impossível entender 
as mudanças sociais e culturais sem saber como as 
mídias funcionam.

O antigo treinamento da observação tornou-se pratica-
mente irrelevante neste novo tempo, porque se baseia 
em reações e concepções psicológicas condicionadas 
pela tecnologia passada: a mecanização.

Inúmeras confusões, e um sentimento profundo de de-
sespero, nunca deixam de emergir em períodos de gran-
de transição tecnológica e cultural. Nossa “Era da Ansie-

dade” resulta, em grande parte, na tentativa de realizar 
tarefas de hoje com ferramentas de ontem – com con-
ceitos de ontem.

A juventude entende instintivamente o ambiente de 
hoje – o drama eletrônico. Ela vive miticamente e em 
profundidade. É esta a causa do grande estranhamen-
to entre as gerações. Guerras, revoluções, insurreições 
civis são interfaces contidas nos novos ambientes cria-
dos pelos meios eletrônicos de informação.

30 milhões de caminhões de brinquedo foram com-
prados nos EUA em 1966.
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“No estudo das ideias, é necessário lembrar que a insis- 
tência numa clareza obstinada se origina numa percep-
ção sentimental que, como um nevoeiro, encobre as 
perplexidades do fato. A insistência na clareza a todo 
custo se baseia numa pura superstição quanto ao modo 
como funciona a inteligência humana. Nossos raciocí-
nios são capazes de qualquer coisa por uma premissa, 
mas flutuam preguiçosamente por uma dedução.”

– A. N. Whitehead, “ Adventures in ideas”

Nosso tempo é um tempo de ultrapassar barreiras, 
apagar antigas categorias – e sondar o mundo à nossa 
volta. Quando dois elementos aparentemente díspares 
são combinados de forma imaginativa, justapostos de 
maneiras novas e singulares, é comum surgirem desco-
bertas espantosas.

O aprendizado, o processo educacional, é há muito asso-
ciado a um ar sempre solene. Fala-se da “seriedade” do 
estudante. Nosso tempo nos proporciona a oportuni-
dade única de aprender através do humor – uma piada 
perceptiva ou aguda pode significar mais que platitudes 
reunidas entre as capas de um livro.

O meio é a massagem é um apanhado do que está acon-
tecendo. É um colide-oscópo de situações em interface.

Os estudantes de comunicação são repetidamente ta-
chados de escapistas, que se concentram em vão nos 
percursos ou processos em lugar dos “conteúdos”. As 
mudanças bruscas e dramáticas do “conteúdo” esca-
pam a esses críticos. A sobrevivência não é possível 
para quem aborda seu ambiente, o drama social, com 
um ponto de vista fixo e imutável – uma reação mecâni-
ca e repetitiva ao que não se percebe.
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Quanto você ganha? Já pensou em sui-
cídio? Está agora, ou já esteve em algum 
momento…? Está consciente do fato de 
que…? Tenho aqui diante de mim… Apare-
lhos eletrônicos de informação para uma 
vigilância tirânica e universal, do berço ao 
túmulo, vêm criando um sério dilema entre 
nosso direito à privacidade e a necessi-
dade coletiva de saber. As noções mais 
antigas, tradicionais, de pensamentos e 
ações que ocorrem no isolamento e na pri-
vacidade – o padrão das tecnologias me-
canicistas – encontram-se sob a ameaça 
muito séria de novos métodos de busca 
eletrônica instantânea de informação, pelo 
banco eletronicamente computadorizado 
de dados e arquivos – esta imensa coluna 
de fofocas que não perdoa, não esquece 
e não admite redenção ou apagamento 
dos antigos “erros”. Já chegamos ao pon-
to em que o controle corretivo, produzido 
pelo conhecimento das mídias e dos efei-
tos totais que têm sobre nós, precisa ser 
exercido. Como será programado o novo 
ambiente, agora que nos vemos tão envol-
vidos uns com os outros, agora que todos 
nós nos transformamos na força de traba-
lho involuntária da mudança social? Que 
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzumbido é esse?

você
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O círculo familiar se expandiu. O torvelinho 
global de informação gerado pelas mídias 
eletrônicas – os filmes, o satélite, o voo – 
ultrapassa em muito qualquer possível in-
fluência que mamãe e papai ainda possam 
ter. O caráter não é mais formado só por 
dois indivíduos especializados, mas tatean-
tes. Hoje, todo mundo é sábio.

sua  
família
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“… e você, quem é?”
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“Não sei, senhor, no momento –  pelo menos sei quem eu 
era quando acordei hoje de manhã, mas acho que devo 
ter mudado várias vezes desde então.” 
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“É o seguinte, papai. O professor McLuhan ensina que o am-
biente que o homem cria se transforma no meio que emprega 
para definir o papel que lhe cabe nele. A invenção da tipo-
grafia criou o pensamento linear, ou sequencial, separando 
o pensamento da ação. Agora, com a TV e a música folk, o 
pensamento e a ação estão mais próximos e o envolvimento 
social ficou maior. Voltamos a viver numa aldeia. Sacou?”D
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